
A família contemporânea na sociedade brasileira.


A família contemporânea é caracterizada pela multiplicidade de arranjos entre pessoas 

adultas e filhos. No Brasil é comum se ver, mães solteiras, casais homoafetivos, filhos 

biológicos ou adotivos. Essas novas configurações familiares sofrem muito preconceito 

por conta da sociedade ainda seguir o padrão europeu cristão, conhecido como “família 

tradicional”, constituída por: pai, mãe e filhos. 


Atualmente há direitos civis garantidos para essas novas configurações familiares, como 

na lei 9.278/ 1996 que reconhece a união de casais do mesmo sexo como entidade 

familiar, mas apesar do avanço o casamento gay no Brasil ainda não é permitido, pois 

não foi aprovado pelo congresso. Casais homoafetivos sofrem agressões verbais e 

físicas constantemente, causando constrangimento e problemas de saúde aos mesmos. A 

hostilidade também é comum quando se trata de família monoparental (quando apenas 

um dos pais é responsável pelo dependente), além de trabalharem diariamente para 

criarem seus filhos, enfrentam discriminação e julgamentos.


Se o preconceito diminuísse, a sociedade seria melhor em diversos aspectos. Os casais 

do mesmo sexo poderiam adotar crianças sem medo de serem julgados, fazendo com 

que mais casais também adotem, diminuindo então o número de crianças em orfanatos. 

E as mulheres divorciadas teriam oportunidade de inserção no mercado de trabalho e 

maior planejamento de sua vida.


 Portanto, é necessário que as pessoas entendam que família é onde há amor, atenção e 

afeto. E que esses novos arranjos familiares tenham seu espaço garantido na sociedade, 

por meio de leis que tornem igualitários seus direitos civis frente à “família tradicional”. 

Além disso, o poder governamental e meios de comunicação devem atuar através de 

publicidades compartilhando com seu público a importância da empatia para formar 

uma sociedade com mais respeito e menos descriminação.  





